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5.3.2 A Reação Cristã 


O advento do cristianismo, na história da humanidade, 
representa, sem dúvida, um marco de inigualável impor 


tância. As grandes lições do cristianismo são: 


a) a igualdade essencial dos homens, isto e, 
no que tem de mais importante, são todos 
iguais. Esta igualdade & traduzida pela 
semelhança de todos a Deus. Estabelece-se 
irredutível e irreversivelmente o marco 


da dignidade humana. 


b) que esta igualdade de essência sô se tor- 
narã efetiva pela ação dos homens. Ainda 
que, historicamente comece a exercer-se 
de baixo para cima, isto &, contra o po- 
der, esta ação & fundamentalmente aberta 
a todos. Recusa a via do colaboracionis- 
mo bem como o terrorismo zelote: a nova e 
única via possivel para a salvação & a do 


amor. 


c) o começo & por quem começa e Êle pronto as 
sume e prega; o fim (ou o significado) des- 
de o começo ja &, e o serã para sempre, 
além do prôprio corpo, essencial signifi- 
cante: e deixou-se sacrificar (por todos). 
O Espirito Santo continuará entre nôs, que 


& o mesmo Deus, apenas outra Pessoa. 


Estas três grandes lições tem algo fundamental em comum, que 
reconhecemos, não é muito fácil explicitar, mas que é enfáti- 


ca e constantemente afirmado: O Dogma da Trindade Divina. 


DRE RR É 


Antecedentes 


Se guiarmo-nos por Jung que estudou vrofunda 
mente o assunto, vamos encontrar “paralelos 
prê-cristaos da idéia da Trindade" jã entre 
os babilônios, egípcios e gregos, em espe- 


cial em Platão. 


Entre os egípcios onde a idéia estã mais de- 
senvolvida a geração divina do faraô é obra 
de Ka-mutef, a força procriadora de Deus. A 
trindade egípcia & pois Deus-Fara0d-kKa estan- 
do a mãe do faraô excluída da Trindade em pa 


ralelo com o que ocorre no dogma cristao. 


No Timeu de Platão, Jung identifica a fonte 
mais relevante da concepção trintária dos 
gregos, identifição esta já vislumbrada pela 
"teologia dialetica'do XI? e XII? século , em 
especial com Bernard Silvestre (De universi- 


tate sive megacosmus et microcosmus) [12] 


Em linhas gerais concordaremos com a inter- 
pretação jungeana embora apresentemos alhures 

[13] uma explicação realmente estrutural 
da constituição da "alma do mundo" segundo 
Platão. 


E PR 


(E) 


(a) 


(b) 


(c) 


(d) 


O Misterio da Trindade 


Como fonte de referência tomamos a expres- 
são do dogma Trintário conforme o estateleci 
do no Símbolo do Santo Atanasio elaborado no 
IV? século, precisamente no concílio de 


Nicea. 
O Simbolo do Santo Atanásio afirma. 


"A fé católica é esta: que veneremos um 


sô Deus na Trindade e a Trindade na Unidade; 


"Nao confundindo as pessoas, nem separan 
do a substância. 

"Porque uma & a pessoa do Padre, outra a 
do Filho, outra a do Espírito Santo; 

"Mas uma é a divindade do Padre, do Filho 
e do Espírito Santo; igual a glória; coeter- 
na a majestade. 

"Qual é o Padre, tal € o Filho, tal o 


Espírito Santo; 


"Incriado é o Padre, incriado o Filho |, 
incriado o Espírito Santo; 

"Imenso & o Padre, imenso o Filho, imen- 
so o Espirito Santo; 

"Eterno & o Padre, eterno é o Filho, eter 
no é o Espírito Santo; 

"E não obstante, nao hã tres eternos, mas 
um & o eterno. 

"Como tambêm não hã três incriados ou três 


imensos, mas um é o incriado e um O imenso. 


"Igualmente & omnipotente o Padre, omnipo 


tente o Filho, omnipotente o Espirito Santo. 


"No entanto, não são três omnipotentes , 


mas um sô & o omnipotente. 


(H) 


(K) 


(A) 


( B) 


( E) 


( D) 


A) 


Assim o Padre é Deus, o Filho é Deus, 


o Espirito Santo e Deus. 

"E contudo não hã três Deuses, mas um sô 
Deus. 

"Assim, Senhor é o Padre, Senhor e o 


Filho, Senhor e o Espirito Santo; 

"E no entanto não hã três Senhores, mas 
um & o Senhor. 

"Pois como em nome da verdade crista es- 
tamos obrigados a reconhecer singularmente 
a cada pessoa como Deus e Senhor, em nome da 
religiao católica nos & proibido falar em 


tres Deuses ou três Senhores. 


"O Padre não foi feito nem criado nem ge 
rado por ninguém. 

"O Filho só se origina do Padre; mas não 
€& feito nem criado por Ele, mas gerado. 

"O Espírito Santo se origina do Padre e 
do Filho; mas não foi feito nem criado nem ge 
rado mas procede de Ambos. 

"Portanto um & o Padre, e não hã três pa 
dres; um ê o Filho, e não hã tres Filhos; um 
& o Espirito Santo, e não há três Espíritos 
Santos. 

"E nesta Trindade nada hã de anterior ou 
posterior, nada de maior ou de menor, mas to 
das as três Pessoas são coeternas e iguais 
entre si. 

"De modo que por meio de todas as cousas, 
como ja foi dito, se há-de venerar a Unidade 
na Trindade e a Trindade na Unidade. 

“Quem quiser pois se salvar, & mister que 


creia isto da Trindade”. 


Para facilitar as referências anotamos ao lado de cada propo- 


sição uma letra de referência: as letras maiúsculas assinalam 


as proposições que nos pareceram suficientes para o estabele- 


cimento da estrutura basica da Trindade, enquanto que as letras 


minúsculas foram escolhidas para assinalar as proposições que 


se nos afiguraram como as principais consequências que COrEO- 


boram a construção estabelecida. 


De (a), (b), (c), respectivamente, constatamos que à Deus são 
atribuídas as mesmas qualidades do ser de Parmênides e que sade 


mos foram também atribuídas à "alma do mundo" de Platão: 


(a) incriado 
(b) imenso, vale dizer, ilimitado 


(c) eterno 


Dada a interpretação antropomórfico patente no pensamento cris- 
tão - introdução da componente ética já em gestação no pensamen 
to judaico desde o episódio de Jô- a Deus é também atribuída 
por (d) a onipotência o que levarã, obviamente, às aporias 16- 
gicas (ex: Deus pode fazer o que Ele não quer? etc.) e asaporias 


concretas (ex: Deus pode desfazer o ja acontecido? e similares). 


Quanto a estrutura interna de Trindade, temos: 


por (A), o Padre (P): vemos que P não tem anteceden 
tes lógicos (nao foi gerado), nem concretos 
ou causais (não foi feito); logo £? é funda- 
mento, origem de si próprio; existe e sempre 


existiu, logo a melhor representação para P é: 


onde o arco reflexo representa o ser posto 


por si mesmo,o absolutamente originário. 


por (B), o Filho (F): vemos que não tem antecedentes 
concretos, nem causais (não foi feito, nem 
criado) mas o tem lógico: se origina do Padre, 
foi por Ele gerado. A representação mais a- 


dequada & pois: 


por (Cl); 


onde a flexa entrante representa a dependên 
cia lógica, vale dizer, o ser gerado por. 

o Espírito Santo (ES): vemos que, como (o) 
Filho, nem foi feito nem criado, porem dife- 
rentemente Deste não possui a determinação 
lógica de geração, mas uma outra, indicada 
pela palavra “procede”. Constata-se pois, 
que a diferença do gerado, a relação de pro- 
cedência permite uma multiplicidade de deter 
minações simultâneas, isto é, "procede" indi 
ca uma determinação "lógica" de abstração |, 
melhor diriamos, de migração do sentido: & o 
que existe de comum entre Êles, o que deter- 
mina a pertinência de Ambos à mesma classe de 
equivalência, ou ainda: & o fundamento desta 
especifica relação de equivalência. Podemos 


provisoriamente indicar o (ES) por: 


onde cada flexa indica "procede de". 


Podemos agora compor as determinações ante- 


riores da seguinte forma: 


E) e) 


Entretanto, existe uma determinação comple- 
mentar expressa em (D), que e a “igualdade 
das Três Pessoas", igualdade que obviamente 
não pode anular as diferenças anteriores, que 
são de natureza relacionais. Logo a igual- 
dade refere-se à existência propriamente di- 
ta (ou auto-consciência, ou ainda, "pura per . 
sonalidade"). A própria figura indica que 
para alcançarmos a referida igualdade tor- 
na-se necessário estabelecer arcos reflexos 
para F e ES. 


Temos pois: 


sa 


—— 


Com isto, justifica-se ainda a noção do ES 
como a forma simbólica do que hã de comun en 
tre Pe FP: 


Isto posto, podemos deslindar a aparente con 
tradição entre a co-substancialidade e a di- 
versidade de Pessoas expressa em (D), (E) 5 
(P) e (G): vale dizer, a reflexidade repre- 
senta a substância, e logo, a substância é 
a mesma para as três Pessoas e as flexas re- 
lacionais indicam a diversidade de pessoas, 
todas tres inconfundíveis, Oo que pode ser e- 


videnciado apagando-se as letras indicativas: 


E SO) 
De Bed) A dupla estrutura de Trindade 


As proposições (H) e (I) afirmando que as 


Três Pessoas são Deus e que entretanto hã um 


sô Deus são agora plenamente compreensiveis: 
Deus é a substância, igual nas três Pessoas; 
as Três Pessoas permitem representar a es— 
trutura interna do Próprio Deus, e refletem 


apenas o aspecto relacional desta estrutura. 


As afirmações (J) e (K) são semelhantes a 
(H) e (I), e estabelecem a identidade de 
Deus e Senhor. Senhor & o correlato da oni- 
potência e reflete mais uma vez, O carater 


antropomórfico da concepção Crista de Deus. 


Vale a pena agora voltarmos à afirmação (D) 
que estabelece a igualdade das pessoas e per 
guntarmos se a desigualdade relacional não 
fixa uma diferença substancial? Dizemos que 
não, pois,as relações complementares existem 
implicitamente e re-estabelecem a igualdade 
geral das Três Pessoas. Podemos representã 
-la pois acrescentando as flexas complementa 


res em pontilhado: 


Menos que uma dificuldade conceitual, a com- 
plementação das relações permite-nos compreen 
der a duplicidade de precedência das Pessoas: 
a precedência constitutiva e sua simétrica , 


a precedência revelatória. 


FIG. 1 PRECEDÊNCIA CONSTITUTIVA E REVELATÓRIA 


a) 


ESQUEMA DE PROCEDEN- | ESQUEMA DE PROCEDEN- 
CIA CONSTITUTIVA * CIA REVELATÓRIA 


A figura 1 mostra-nos que o esquema b) é a 
superposição de a) e c). Estes esquemas podem ser 
articulados de uma forma mais sugestiva como nos mos- 
tra Oo esquema Jd). Os dois esquemas a) e c) são 
simétricos em relação a P e ES enquanto que F funcio- 
na como seu ponto de articulação por ter uma posição 
invariante nos dois esquemas. Ro esquema da direita 


em 4d) representa a via constitutiva: 
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as ad Santo 


O esquema de esquerda é a via revelatória: 
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o Espírito Santo revela-nos a vinda do Filho de Deus 


e o Filho revela-nos Sua identidade com o Pai. 


Podemos ir um pouco mais alêm na compreensão da Trin- 
dade: o Espirito Santo como simétrico perfeito do Pai 
é seu duplo, vale dizer seu sentido profundo, como du 
plo é múltiplo, pode estar em muitos "lugares" ao mes 
mo tempo, e mensagem e mensageiro e portanto estabe- 
lece a ponte entre o Mundo Divino e o Mundo Terreno. 

A interpretação do ES como Paráclito, advogado junto 
ao Pai, ainda indica mensagem em sentido inverso, po- 
rêm trai uma vez mais a concepção parcialmente antro- 


pomórfica do Deus Cristão, 


ou se preferirmos, sua con fig. 2 ESQUEMA FORMAL DA ENCARNAÇÃO 


cepção fundamentalmente & .. 


tica, como o Bem Supremo. 


MUNDO 
Divino 


MUNDO 


A figura 2 mostra a vinculação dos dois mun- 
dos, ao mesro tenzo que revela a concepção cristã da 
diferença entre as coisas e os homens. O homen é de 
certa forma ser intermediário entre o Mundo Divino e 
O Mundo das Coisas: o homem possui uma alma imortal, 
e por isto, revela-se sua semelhança a Deus, sua par- 
ticipação no divino. Em outras palavras, estabelece- 


-se a dignidade humana em face do restante da criação., 


A pessoa do Filho, vimos na figura 1, apre- 
senta-se como mediadora necessária entre o Pai e o 
Simbolo ou Conceito do Pai, vale dizer do Espirito San 
to, dai séu carater transitório entre os homens: & O 
Verbo de Deus compreendido como significante da Pala 
vra do Pai (ou de Deus), cujo significado é o próprio 
Pai e o símbolo o Espirito Santo. Dai podermos esta- 


belecer a seguinte correspondência: 


Pai - lógico (significado) 
Filho - concreto (significante) 
E.Santo - simbólico (conceito) 


Por fim vale esclarecer que a Trindade é uma 
necessidade: se apenas tivessemos o Pai, incriado, e- 
terno, infinito, uno e sempre o mesmo Ele seria inco- 
municável, pois não se transcederia e assim “ao pode- 


ria chegar aos homens. 


Se admitirmos o Pai e o Filho, deixaria de 
haver incomunicabilidade, mas haveria total incom- 
preensão, pois a relação entre ambos seria inacessi- 
vel ao homem; veja-se figura 3. É necessário pois a 
existência de um Terceiro, o Espirito Santo, que pro- 
cedendo de Ambos, carregue seu ser comum, ou seja ' 
constitua-se como portador do sentido de Ambos e ain- 
da da própria Trindade, pois Deles não difere em subs 


tância. 


FIG. 3 


ES 


CS incomunicáavel incompreensível 


Podemos colocar a questao da unicidade da 


constituição da Trindade. A figura 4 mosira-nos as 
alternativas vossiveis. As alternativas a), Db) e c) 
compõe-se de apenas duas relações, o número mínimo pa 


ra que a Trindade venha formar um todo e as demais, 

tres relações. No caso a) estabelece-se uma sime- 
tria vertical que faz com que o segundo e o terceiro. 
elemento sejam indistinguíveis. O esquema bb) pos- 
sui uma simetria vertical fazendo com que o segundo e 
O terceiro elementos sejam indistinguiveis. Ja no ca 
so c) a simetria é obliqua, evidenciando uma sime- 


tria entre o primeiro e o terceiro elemento. 


Não é difícil compreender que não pode haver 
simetria interna na Trindade pois estabelecer-se-ia 


tacitamente o politeismo, no caso, um dualismo divino. 


O caso d) e um dos dois possíveis com três 
mea . , » SERA 
relaçoes: ai percebe-se uma simetria de rotaçao em 
torno de um eixo perpendicular à figura: teríamos pois 
um caso de tri-teismo, pois as tres posições passa- 
riam a ser indiscerníveis. Resta-nos portanto apenas 
o caso e) que ê justamente o esquema representativo 


de Trindade Crista. 


fig. 4 ESTRUTURA DA TRINDADE E AS Heresias 
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P OPAI 


ES F O FILHO 


ES O ESPÍRITO SANTO 


Não é difícil perceber que as figuras a) 
Db) c) e d) representam um conjunto de possiveis he 
resias trinitarias, sendo que a) b) e d) ja foram 
efetivamente perfiladas e encontraram uma decidida o- 
posição dos responsaveis pela preservação do Dogma, o. 


que e jã agora nos parece perfeitamente compreensível. 


A Igreja tem permanente e decididamente se o 
posto a introdução de um quarto Elemento, e isto tam- 
bem e compreensível pois atenuaria a rigida divisao 
entre o Mundo Divino, representado pela Trindade e Oo 
Mundo Terreno, o que reflete a idéia bastante antiga 
e perfilhada por Platão da rigida separação entre es- 


tes dois Mundos. 


Por fim, levando-se em consideração as idei- 
as expostas na Teoria das Objetividades [14] e es- 
trutura de “Alma do Mundo Segundo Platão" [13] pode- 


-se estabelecer a seguinte correspondência: 


TEORIA DAS OBJETIVIDADES PLATÃO CRISTIANISMO 
Logico Significado Mesmo Pai 
Concreto Significante Outro Filho 
Simbólico Simbolo Terceira Espírito 


Substância Santo 
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